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A epo chéi, 
ffias v-indiin as 

Qual será a me-lhor occa-
sião de vindimar:—aQuan-

do os caches estão maduros» escassa, aqui »'este Valie; a co-
respondem geralmente. mundo. O vinho de lote é.es- ilícita do vüího s rá abo ida °te e de 
Comtudo é de brande im- sencialmente dependente das' prileira qua idade se. este tempo 

portancia esclarecer este pon- condições economicas em que ,se conservar assim dursnte a vin-
to. pód-- ser fornecido ao nego- dieta. 

A epoca da vindima está clante e das necessidades de Como já ãqui lhes diss o an-
subordinada a diversos fa- estes. N ão tem a indcpenden- , no de I9,Ò5 deixou pouco vinho 

cia dos vinhos directamente ao de 1006; e eis a razão privei 
teores, entre os gudes pode- pal, porque muitos lavradores, o 
aios citar P. natureza da ce- aptos para o e gll a.gu,.s de bem boas adeus, vêm 

pa, a situação da vinha, as saio ex i gidos pelo consumi- r-Ldimanclo, lie, mais d: oito di:ls, 
dor. No estado actual das por' não terem, viulio para eonsti-condições economicas dos , 
nOSSBS relaçõ'S COmiTie-t'Ciaes inu; c0_rhe_o algumas ca.<as, ò-n mercados dos vinhos e as cir- ,•unsum .• 

cumstanc.ia• climatericas. As convém mair produzir vit7 IOS qu ,' o sèu é já do` ,°ìnllo 
novo. 

de lote do que vinhos leves, O vinho ela colhoíta passada era 
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cepas, naturalmente pobres 
em acidos, devem ser —indi-
madas antes da completa ma-
turação das uvas; emquanto 
que as ricas em acidos deve-
rão ser sómente vindimadas 
,quando tenham attingido a 
maxima mat>,ração, isto é, a 
maior quantidade de assacar, 
do que resulta uma diminui-
ção propor _ional nos acidos 
existen tes. 
As vinhas sittiudas em ter-

renos humidos e fundos, de-
verão ser vindimadas, esp 
rando-se a maior maturação 
Forque, em lo••:es desta o --
dem, o mosto é sempre pou-
co rico em assucar, e os 'V 
nhos reSultollteS pOLMCO a1C0-

o:icos e de difficil conserva -
cão, A demora, pois, das uvas 
no pé, quando o tempo se 
conserva secco e quente, é de 
grande vantabr:m, visto con-
centrar esses mostos e pro-
duzirem vinhos mais ricos, 
ainda que essa riqueza seja à 
custa da quantidade, Quer 
dizer, menos vinho, mas de 
melhor dualidade, 
Devemos, no entretanto, 

notar que r(;.-, tardar as vindi-
mas destes locaes offerece 
por vezes o perigo -de se ar-

riscar a colheita. 

D'um modo geral, cremos 
que se não deve proceder á 
vindima, senão quando as 
uvas tenham a maior quanti-
dade de assucar' e de meteria 
corante. 
Com efeito, o commercio 

procura os vinhos mais al-
coolicos e corados, tomando 
muitas vezes para base dos 

preços a sua graduação al-
coolica. Comtudo, na nossa 
região, este preceito não se 
deve exaggerar, porque os 

castas mais empregadas são 

naturalmente pobres de aci-
dos. O nosso vinho é incon-
testavelmente o mais rico que 
Portugal produz para lotes: 
tem cc•r, corpo, força alcoo-
lica para si e para cobrir ain-
da as deficiencias dos vinhos 

sendo, porém, forçoso con-
fessar que não dispõe d'essa 
graça, ligeireza e aroma- que 
tanto recommendam os vi-

nhos francezes, abrindô-lhe 

os principaes mercados do' 

adequados ao consumo dire-
cto. U'este modo, nós d-vè-
mos retardar as vindimas co-
mo é uso na nossa região e 
não as abreviar como ulti-
mamente recommendan-i al-
guns theoricos, em prol de 
uma aspiração justa no fatu-
ro—a producção de vinho de 
pasto—mas que sempre oc-
casionará uma baixa nos pre-
ços dos vinhos ` da nossa re-
gião. 

Da «Folha de Torres V uras„ 
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Cartas d'•,ideia 
cJalle de Tazriel, r3 de Sc- ejxl,ro 

E' d'enguico a data d'Psta car-
ta, mas como e o numero, dos dias 
d'este mez, que marca o meu ka-
Ienciario, que t•mlio em frente de 
mim, eu tinha de a escrever fa 
talmrate, por ;er este o dia da 
minha tarifa senlan l par ;i aU 
Commrciov; alterai-a seria faltar 
á verá ide, o que eu não faço por 
coisa nenhuma. 

!.n conheci rima senhora da nos-
sa alta cristo - rada, e, alas, de 
uma grande ilustração e de urna 
fina intelligencia muito cultivada, 
que, levando muito longe o en•;ui_ Pareceu-me ter voltado aos bons 
co cto numero 13>, não ' tinha for t,,,,I:os do -abbade C,)elho, que era 

para datar uma carta de 13-- de uma activiclacle e de uni zelo 
embora fosse forç idi a escrevel-a extraordin:trio,iucansavel, em pro-
fatalmente n'esse dia, datando-a, mover e animar as solemnidades 

religiosas, que se e-,lebravam n'a 
queda freguezia, em quo impa i-
ii,ia •eml,re um tom edificante P 

tanto prinea cheguei 41. 1zmente, alegre. O novo abbad. d' Alheira, 
, sentar-nio a uma meza com 13 que não podia ter cunhe ido ayuel-
convivas, posso faze!- o; mas, fran ic seu digno predecessor, se ue 
i é só uma Urandissima pelo mesmo oaminho, captivand, 
1 contrariedade. Eu b6.m sei, que os s ns collegas, e conquistando o 
!isto é uma crendice r2f-a.•taria a amor e o respeito aos s>us paro-
todos os principios ela boa pildar- ch ano.-, pelo seis zelo verdadeira-
¡ sophia; mas que gnero:n? Deus tne: te apotulico, com q ae vae da-
pardôc a quem me metteu em ca- sempenhando o seu arduo minis-
isu este pie viso, terio pastoral. 

—Sustenta se e tempo secc,o. I-Ia muito tempo que ern Alhei-
a cuja continuação, por mais algo- ra se não fez uma festa assim. Os 
mas s,manas, s.rrí da melhor uti- meus para,bens-

fracos com que •e misturem; lidade para acolheita vinico!a; 
uma chuva aboca persistente e de-
morada, s:;ria de tanto plejUiso, 
quanta utilidade teria prestado, 
se viesse na primeira quinzena de 
julho, ott até ao filo ela primeira 
quinzena de agosto. 
A colheita de, cereaes é muito 

pobre, de frita qualidade, ano ti-
nha item o corpo nem a al,aa elo 
de 11JU4; e eis a razão par que 
muito do vindo, que havia ele 905 
não resistindo ao calor tropical 
cl'este verão, derrancou-se, e ape-
nas serve para queimar- mas, de 
este mesmo, ha pouco. 

Por aqui todos catão a postos, 
a principiar a vindima, a valer, 
na pruxima semana; muita uva 
vae s•cea,,do, e perder-se ha, se a 
não aproveitarem a tempo de dar 
xrlgu?7-vinho • mestre '•rat. 
mo domestico. 

—IJoje principiam na egreja dei Nesta situaeiio, vitalisam-se as 
Lijó as prégaçúes c',o triduo ao S. ba;;terias do ruins especies, que 
S. Coração do Jesus, cuja festa errgeudram todas as doenças, por 
principal serí-,no proximo domin más formentaés ïes, que estabelo-
go; não sei.•wcltlem seja o prega- cem e desenvolvem z curtimenta. 
dor; m4s s_'i; que o digno abbade Portanto, é indispensavel um ther-
emprega todos os meios, para que mumetro o,p-ciai de curtimentas, 

aquAles actos rolig'osos sejam, em que se vende em  Lisboa, rua do 
tudo, dignos da mag stade da dou- Ouro, 222—e que nos denuncia o 
trina e do culto catholico. perigo para nos defendermos con-

-Já se acha a veranear no eito. A terminação da eurtimenta 
seu aprazível palacete e quinta de aceusa se pela des ,ida do engaço 

Crestes, no Salvador do C ruipo, o au fundo do recipiente onde a uva 
alec respeitavel amigo exm.° sar. tem fermentado. 
--ouzelheiro F, ancisco d: Maga- \moo emtanto, não sei é vantajo-
lhães Araujo Queiroz e sua exm.a so o conhecer a densidade do 
faalitia. mosto n'esta oecasião, conto ain-
Tambem se acha na, sua casa da muitas vezes, procisa,mos de 

solar do liarrio, em Roriz, o meu ' envasilhar o vinho novo, antes da 
presi.dissimo amigo Ar lia ((to de sua fermen:ação se comp'.e?ar.l m 
ille:)danlia Arriscr;do com s, exm." vista disto devemos ter um sim-
esr,o;a e filhinha. pies areometro, que tem urdi pon- 

—1'etu augmentado em numero r to marcado com a palavra de:u-
e em gr ixidade o andaço das ca auge e que noa pó te orientar so-

bre o que tencionarmos, realisar, 
vasto que aquelle areometro tem 
urna escala graduada em graus 
d'assucar. Eis o essencial, que de-
vo lembrar n'este momento. 

Lisboa. 

Antonio Batalha Reis. 

imbras pelas fr•eguezias d esto Val-
le, não lia, porem, casos fcttaes, 
11,2111 de assustadora gravidade; 
tambem ha alguns eaãos de febre 
tvpho:de, sim que haja, por em-
quanto, nenhum fatal. 
- lleco!heu cl'Apulia e meti l,re-

sado amigo P.e Domingos R. N. 
Duarte, Pinheiro, digno parocllo 
do Campo. -
Até à somana, 

Paazcrucio. 

L•3t1Sll- •  ........• L íi som-

e:n tal "so, ele 12 ou de 1-i . 
Ora, realmente, eradir ilnpor-

tancia de mais ao tal enguiço; a 

—\o cíomingo passado ceie-•••••• 
broa-se, conto alui lhos disse, na 
egreja cl Alheira, com o maximo -` 
luzi vento o ina-,or solemuidacte, D'O Lavrador: 
a festa do triduo dó S, S. Cora 
ção de Jesus. U orador, que era 
um religioso do JMontariul, tem as 
melhorei quali•.lades do um préga-
dor para o povo dos campos, o 

mou alli um concurso que cha  
enor„ie r e fieis, em quanto durou 
o trídno e ainda no dia da fest i. 
A proeiss:lo, que sahiu no fim 

da missa. da festa, ia luzida,, com 
figuras allegoricas e com tun côru, 
de creanças bem ensaiarias, e pro- As ovas deverão attinZD o seu 
cluzindu o melhor e mais edifican j maximo desenvolvimento :---me.s-
te ef -sito. A nobre e distineta ft ? trar a côr plopria e estarem clô-
milia da cas i e quinta do Pinbei- ces T . 

\a apreciação do mosto, neces-ro muito eon.orrcu t-unhem para 
a susteiitaçáu e augmento da as 

sita.mos, para conhecer a sua den- 

soe ação da A Beira. : sidade, asstwar e agita de vegeta-
ção, do seguulte: 

O meu dilecto amigo o muito Uula r•nsa e rena uma no-
cligno abbade- d'Alheira otfo cceti P p q i í 

r, veta de vidro graduado, yu con-aos s us e011-, ãs, yue o auxilia 
ram no sabbado e no domingo, 
opíparos jantares, haven.to no jan 
tar elo domingo afl'ectuosos brin-
des, que se trocaram entre os cul-
legas, que ali se achavam, e  met, 
amigo José Afrócsu-Portella, que 
cri tami)cin uai dos convivas. 

LEN10 R ANDUN1 

Vamos lembrar o que é pre-iso 
fazer e possuir pari fá britar bem 
o vinho-
L°, inspecção das uvas na vi-

nha; 2.°, apre. i icão ela donsidide 
e assucar do mosto, agua de ve-
getacão e acidez; 3. °, estabe!e ,i-
ineutu de fermentação; 4.°, gover-
no ele fet•mcntação; 3.", termina-
c;ão da curtimenta. 

. 0-t; 
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AUGUSTO DE CASTRO 
E 

(ASPAR D'ABRCU 
Ad vos. ados 

R. da Conceição, 107,r.^ (esquina da 
R. August&)--LISBOA 

-• Ú u aos Uỳ J  a •• •'-doo. c: ó• o•-Oio-Daó• (u vos •••e 

•. • tº •e a 19 ': eaa•€ata gcabr,1 

Passou, na terça-feira ultima, o 
anniversario uataiicio desta iilus-
tre e virtuosa senilor•r, espos% ex-
tremosz do sor. conselheiro Jusó 
Luciano do Castro, nobre chefe 
do partido progres;;sta. 
Quem conhece as excelsas vir-

tudes que formam o coração des-
ta nobili•sima dama, não deixa de 
tributar-lhe a maior veneracão e 
aflëeto e rejubila, muito inti-

tmha um litro; um m,_stimc;ru mamente, cola o seu anniversario 
Sall•roii-Dtijardin paira a densi- natalicio, ass r.,,iandn se, com mui-
dacie, assucar e agua d; vegeta- ta satisfãção, à justa alegria, que 

çào; urn thermometro d• correu- n'aquello dia r_ina no seu lar, 
ção t'e temperatura do mosto. d aonde af$uem innumeros amigos, 

Para a acidez é eonvenie;ite , pr•essuresus em saudar tão distin-
possuir tambern um tuba a ülirne cta senhora e exm.a família. 
tro Dajardin, com o lie -r alcalino ' O povo da Anadia f stejou, ca 
e o 1 quido ciiamado l,htuleina. rinhosa e entllusiasticamente,o an-

Para, o estal;e!ecimonto da for- niversirio da sua, bondosa e illus-
mentzç'lo, não deve .es que- ror ter tre patricia e nós, que tivemos a, 
o acido tartar'eo, acido citri,•o e honra de cumprimentar siva ex." 
as leveduras se!eccionadas. »'aquelle dia, notamos o quanto 

:'01110 co l;pl,:monto, é bom lia-' e;la é querida e venerada pelos 
ver ele pr• v nessa o phosphato ele seus eonterrn.naus, que voem ria 
a:limoniaco para reforçar a ali exm. a sr-a D..laria Emitia Sea-
m ntaçã., do fèrmante, o bisulfito bra de Castro uma desvelada ami-
de sod i para osterilisar as uvas, i ga e protectora. 
e, tambam, o m aa hititiltito de p.l-1 . O Cometerei de L'areellosb 
rasa, para a sgl.titagem do mos- tambem cumprimenta e saudares-
to. peitosameiite S. ex., felicítando- a. 
\o governo ela fermentação é jubilesauirnte. 

indi.,pensavel attender, primeiro X 
que tudo, á temperatura da curti-
mentá. O fermento alcoolico, que «Correio ide 1I0rt•M-11» 

produz o vinho natural, saboroso,  puro, claro e livre de doenças, en- Recebemos a visita d, este 
fragnee aos 33 graus, adoece aos excedente periodico da capi-, 
3ã e inutihSa-se aos 38 graus. tal do norte que se apresenta.: 



,com brilhante aspecto e col-
laboração. -Saudamos o novo 
collega. 
W redactor, principal do 

=<ECorreio de ;Portugal» o dis-
tincto bibliophilo e antigo ar,- 
vogado nesta comarca, snr-. 
'dr. Rodrigo Velloso, cujo re-
trato illustra a primeíra pa-
,gina do ultimo numero d'es-
te magnifico jornal. 
Acompanham o -retrato -do 

talentoso advogado e,jorna-
lista, os seguintes periodos 
rlue ,gostosamente transcre-
iVeMOs: 

Ao abrir- esta galeria cotia o re-
trato do nosso presadissimo rola-

-etor principal, não fazemos zoais 
do que dar ao illnstra escriptor e 

‹listincio bibliophilo, o lugar qub 

justissimamento lhe pertence co-
rro decano dais jorsaaiístas 
port}ugllezes. 

Director da antiga «Aurora do 
Cavado», ali deixou ieilistµda du-
rante desertas de annos a sua bri-
lhaute•e sempre procurada criti,:a 
n_ todas -as obras portugrezas•e 
grande numero ide estrangeiras 

publicadas na ultima -metade do 
'saeulo findo. 

Acceitando, obsequiosamento, o 
lugar de redactor pxincipai da 
tinha izGazeta de \odeias» de 

cuja redaccão faziam parta os nos-

sos camaradas dr. Mello Freitas e 

Vieira, cl'A br(ta e o finado dr. Luit 

A. Gonçirlves de Freitas, abri-

lhantou as colutnuas d'aquel!e po-

riodico com apreciabilissimos arti-

gos de critica e de costumes. 

Ufana- s2 a Associacão da Im-

prensa Portu ueza de ter o esèla-

recido jornalista como seu presi-

dente-; o honra -.o o ãrCorreio de 
Portugal» do contar com o .- allio-
`sissimo auxilio do sr. dr. Rodrigo 
Augusto Cerqueira Velloso n'es'a 
brdua e ingloria tarefa de fazer 
um jornal. 

X 
Éfifl 1-20nte do Unni 

Nos próximos dias 19, 29 
c 21 do i;orr0nt0 realiShin -
se n'aquella villa deslum-
brantes festas a Nossa St✓-
nhora das Deres. 

Durante os ti-os di_is ha 
-feiras francas que cOstu-

ma'na ser muito concOr ri-

•as. 
X 

US.esponsabilli dasde 
aan••ás8.ea'fi n• 

No projecto de lei sobre 
responsabilidade mYnisteri-:1 
que o sr. ministro da justi-
va tenciona apresentar ao 

parlamento, figura, segun= 
do se alfirma, uma medida 
estabelecendo que, quando 
uni só deputado nas cam 

roas e a maioria de um cir-
culo no paiz entendam que 
qualquer ministro farpou aos 
seus deveres, este seja sub- 
imttido a julgamento. 

X 

Worças ruilitares 

O Sr. ministro do reino 
determinou que as auctori- 
dtides sómente requisitem' 
forç ts militares para manu-
tenção da ordem publica e 
P.ão para fest is ou romarias 
onde não seja reconhecidas 1-• 
necessidade d'essas forças:   

trabalhando com prehende - •: de agosto, em que estiverant to me-
' 1 ' `• •'• zarios, ainda dcliai; de te - se a.tzen-

entro outras dispollÇãAes, as 
seguintes : restabelecendo q p viu? Já aqui  c ub{• amos•os seus ríam  ou-• ao-

os pequenos circulos; con-` 
fiando ao poder judiciai o 
recenseamento 3 as opern.-
cões eleitoraes; e dando `re-
presentação no parlamento 
a tod is as classes, efspet;ial-
-mente às p-oductoras de Ii-
queza, de modo a assegu-
rarem àlli a de•eza das seas 
interesses. 

X 
Lei'de s4Mvação !*ub!áca 

Parece que o . ostemo CS-
Z").tá na ,intenção de publicar 

brevemente.um d:creto t`nan 
dando cumprir rigorosan.en-
te as disposições da lei de 
18o_>, denominada d.: salva-
ção publica, na parte qúe de-
termina que não °possan". ex-
ceder 2.:000úooa réis annuaes 
os vencimentos aos ft•accio-
narios do listado, excepção 
do Patr-iarcha, Bispos e jt•li-

•Sessizn de 2 de ,paneiro 

Pre:ideticix do presidënte s-r. dr. 
Vièira Ramos; vereadores pre•entes-
srs. Visconde da Fervenca, Cb.-lho 
Goncaives, Manoel augusto de Pas-
so, Luiz Ferraz, Alves de Faria e 
Florindo cie Sousa. 

Procedeu>se á ndmea ào do previ 
clelite e`vice-presidente, veri$catido-se 
do respeci-ivu escrutínio terem sido 
eleitos, para pre•ide.ite o bacharel Jo-
s i►ulio Vieira Ramos,. e pata 4;ice-
pr.:s)dente o sr. Visconde de Ferv-ea-
;a, Coti vofos cada um. -
Convidado a tomar o seu logar o 

sr. presidente agradeceu a horr--a que 
pela oitava vez ll)è ei-à conferida. 
O sr. Vice-p è adente tambeni agra-

deceu a sua eleic,.o promettéado em-
peuhar-se pela a,Iministrzi ao matraca 
pal. 
-Como facelta o á 2.- do Artigo ôz 

do cod. id:ii. resolveu a Gamara divi-
dir as lunccóes dê inspeccao dos es 
t•tbe:ecimentos e serviços menicih:les 
pela seguinte forma: as àe inspecçòes 
da secretaria, cadeia, litigios e e:pes-
tos, acato a cargo da presidencia. 

A•; da viação e iirrostbs a èar* âo' 
sr. viscoriJe Pervença. . 
A; tios jardins e a-rboredos a cargo 

do sr. Luiz -F;.rraz. 
As da illuminacáb, cemiterio e iiv-

gieuc ra taro do sr. Alves de r, ária, 
As da limpeza das ruas, matadouro 

8 mercado a cargo do rir. Passo:. 
zes do Supremo Trtounal,ot 
fieiaes •en•raes d0 e?tercito e ,Sessão r'e 3 •e janeiro 
da ar,-pada, estes últimos 
quando exerçam coainiissáes' 
d:. ommando. 

O Sr. ministro do reino e3-
pedlu clI"",cu'ar(,s aos gover-

nadores civis determinando a 
cbservàríc'la das leis d.; re-
pressão do jc•go Xazar e tor-
nando as aucto»idad,:s res-
ponsa%,eis pelo seu cunn;sri-
ment0. 

Dizia ha hias um jornal: 

«Ha varias man eiras de 
andar, tendo cada ungia signi-
fi ação diversa, 

As pessoas desanim•tdas e 
melancolicas', arrastam os pés. 
Os indolentes andam aos 
trambolhões. As pessoas que 
teem grande confiança em si 
proprias, caminham a úirei-
to, batendo ne cliã3 cora os 
tacõ S. 

Os individeios diplotrlatas 
a 't-tc1OSOS, des-revem cur-

vas suaves e distinctas: Os 
enérgicos estend.m as per-
nas; produzindo uni ri-lido 
secco, a rìaneira como cami-
nham. 

As pessoas de passos lar 
-os e lentos, assignalam o 
l desejo reflectido, a opinião 
firme, e as de passos largos 
e rapídos, manifestam decì-
•sãor génio trabalhador e es-

Preside^cia do presidente stir. 'dr. 
Vieira Ramos; verëad, i s presentes 
srs. Visconde`de Fervenca,'Luiz Fer-
'raz, Alves de Faria e M. Passos. 

Foi lida e r.pprovaJa a minuta d_i 
acta anterior, senil:.) auctori-;adzi.3 s• 
'òrden s de )aganiel.to Bob nunieros 

Deliberou -à gamara estabelece, a 
se•uin;e tarifa para a remissão do ini-
póstb .iê traba',ho: —pdr cada homem 
e4o re`.'s e i-:oõo reis por cada carro 
wè bois. 

i• a 

PJa alma da Sr.' D. C,-y-
sostht•tu.i Rita d'Andrade Fa-
ria ' lia da esposa do nosso 
amigo sr. deão Rodrigues & 
Faria, rosou-se hontem, pelas 
b horas da manhã, lima mis-
sa1y na cteja do Terço, sen-
do multo coo-i,:or rido i:ste alto 

rJlo-losd. 

  Z-O-i C 

O infehr da «Folha», já regressado 
da Apìtlia, mais lavado, talvez, aias 
nada menos bronco e isentos dos vi-
èios, qúe, peio vis-o, ainda lnals se 
apoderaram de setnti.hante moliturei- 
rã em luanto espinoteava lá á beira 
mar, á solta è folha io, com boa ra- { 
;:ao C vt:rios acólitos admiradores. f 
afira conto sempre; par¿lha, de coi- 
c" à ve!?,laje e ao bom sè is 
Aparvalhado com a Chicotada flue 

lhe estendemos desmentindo, termi-
linten:ente, a falsidà.Je com que se 
refet'iu á lieza da hlisericorUia, pre-
tendendo atIirmar que aquella cclle-
ctivid.ide tinha tomado delibera-Oes 

mos, por attencão ao publico que 
consta,temtnte quer ludibriar. 

ïtilente portanto, sem vergonha, e 
-sem pudor, em tudo quanto es:reve. 

Nao houve outra sessão cai que se 
tratasse da nonie.icao k•o sr. dr. Gra-
ça, senão a-luè Ia que tõrpé r ente dis-
_, ter-se reaiisado em minoria, quan-
do, como aqui provamos, s-- T Bali>ou 
com onze meza ios e pilde veria-- ar 
quando quizer. 

Veji3 o publico como falta á verda-
de este topo tão torto do corpanzil 
como da aluna. 
E reles este svstheina de ataque, 

mentindo e false,indo tudo. 
São processos indignos que provo-

c2111 a'excera•do publica e que reve-
lam• a torpeza d'ulu cara ter. 

Mentir pari atacar é proeza de gua-
rapa: incorri ;iceis. v 
rara terminar affirmAlnos aqui mais 

uma vez: nunca a 11eza da Santa 
Ca-deliberou gt:,lquer coma, em mi-

noria, rur.,-a, porque respeita a lei e 
gabe cumprir os seus deveres. Aso 
sao afbinos os mczarios. 
Póde pois o loc:lista mangar bu-

giar o `inforntrdvr solicito mas menti-
roso, 
Será bom acons--lhai-o a ïiãct faltar 

á v èrdtºdè, o q c é coisa muito feia e 
p:;l`ig Uma. 

Quanto á `auzenëia do sr. dr. Gri 
ça, quc,com muito prazer, foi á Ana-
dia satídar o nosso emine,ite chefe, é 
I tècì;o que saiba que atiuelte d:stirl-
cto : iinico sabe cumprir os seu deve-
res, respeitar as prescripcões regula-
mé -atares do hospital e é, sobretudo, 
muito bem educado; e ás;im, não se 
auzelttou sem o .participar ao $r. I--ro-
vedar, corno mania o Regulame.ito é 
como consta do seu cri cì_i e:itregue 
na secretaria no dia `it do corrente'. 
Entenderam, ou querem mais ai-

gum c•larecimento? 
Foi peia que o não inforinú;sem 

deste clTrcio para não dizer tolices. 
Farcanics.' 
Quebra-se-lhes sémpre a dèntuca de 

rafeiros ruint,, com a ponta da bota, 
`quando gaeretii morder `2quelles que 

•.iznieute :.áó 'litin•èm ptxrlue como 
uni conhecido parlamentar— 

nao orfendem quem lucren4. 

ccrzespncg•>nte d'Ápu•1a pa-

ra a áL++'olha'», que duranto algo 

mas ser>;anas se espolìnlrba lá pe-

la areia, e nes delicio" 
coai as ;4 r1it• d'aliuó1la praia, 1-oni 

' cilha de niellior swrt'è, d z nos, 

quasi à c-Uot ara na U=tinia c'Irta: 
r 

iiì•irtir 'e, cl•ixem toe tli 

I z, r-lhes, tt1_lho saci ; vi :es d' -Apu-
iiii.» 

= Ora:: , pois está claro. A leii-
í branc,.a u agtt I!t.s p .sseiat4s, ar 

cheuloicts, zt procura ele tìjulos o 
t•illt:s ph(11;cus (l}, ttcoinpanhacas 

a tn3gliiãl:o rasi•ante, Conzmovem-

n'o prufuudalilente..: 

ala: y gtiõ Diabo, nada d= Ia-ri-

mas. U te:iipo voa e para o ánnu, 
zás, outra V,•z, to(-a a investi-

ga:• è t ) 

•<alleels;•.n•,ti• 

Finou-se nesta vill i, do-
em minoria, vem dizer: Mingo ultimo, o estimado pro-
«O ot-J  n iio da si)ta7o•a desmtrtri11 n prietario e capitalista sr. An-

IIOSST ri ILt Z :?C2r•ca do nunicr•o de Me-

-arios que füerttrn a nomeação interi- tonto Luiz da Pena, irmão do 
na do sr. dr. c` Uattos Gr.7ça, condo nte-
dica do hospital; que n desmen nosso presado amigo sr. Joãotido • tr 

é r:P;'ente .ï sessão anterúi ,- -z Lttiz da Peiími t desta Villa, a 
que s2 hcferiu, isto é: ..gt)ella eni que quem e á família enlUtada,C'?- 
o Sr. dr. Graça foi votado por esu•u- ' 
rirtio.» 1!1 
Trapaceiro muito agenebrado! 

plrito pata grandes luctaS. Pois não quer agora negar uma as-
nice gtie rabiscou no penuItimo nu 

Finalmente, os bebedos mero da «Folha»?! 
encostam-se ás paredes e ás O que elle disse, e . parece ter es-

quecido, o que não admira porque o 
montras.))  --• vicio tarlibéni depre :ia a menioria, 

foi o seguinte: 

Com respeito a esta ulti-
ma qualidade de andantes 
muito poderia informar o 
critico da•,Folha». 

x 

Lei eleitoral 

XT 3• 

Aos lad rac; ores do couce-
Alas;, de a$arec;ilos 

Chamamos a attenção dos 
Consta que a lei eleitoral, leitores para o annuncio que 

em cuja arganisação o snr: com a epigraphe desta noti-
presidente do conselho este, i cia vae na secção respectiva. 

A mexa, em minoria e sob aque l-
l «uperioridade do altissinio sr. Luiz 
Ferraz, uomè•tt medico ínterino do 
hospital o sr. dr. Mattos Graça!» 

Viram os leitores? 
Ora queirlui comparar com o que 

agora quer insinuar porque lhe ver-
gastóamo; a cauda... 
A sessáe cote que quiz malsinar 

é uma. Não lia outra. 
E' aqueila a que presidiu e sr. Luiz 

Ferraz, vice-provedor: 
A anterior e a posterior, tambem 

com maioria legal, como não pode 
deixar de ser, nada teeni oom a no-
meação do sr. dr. Graça. 
Mente como sempre. 
O sr. dr: Graça foi nomeado por 

escrútinic secreta, como manda a lei, 
n'aquella sessi o que referimos, de iE 

to contemtilando os pobres 
da villa e B-trcellirihos e va-
rias instituições de caridade 
pela forma seguinte: 
Ao hospital da Santa Ca-

sa, 600—o0o réis; ao Asvio 
dItivalidos, 400v 00o réis; á 
Assoe iação Barceljinunse, rs. 
_•OO,-•ooa; aos Bombeiros Vo-
luntarios, 45-000 réis; al 

Asy"lo do ÍNIenino D, us, réis 
45ú000; á Officina do illeni-

no Deus, 45 00o rs.; á coo- 1 família O nosso 1,re.3udo amigo ,r. 
fiaria do Terço, 25-000 réis ;1 Vitturino Paes floreira. 
e,0 Cil-calo C:ithol:co, I Ov 000 1 —Pcq'ressou da Povoa de Far-

teis; e aos pobres d.; Barcel- t zi2n o sr. Juse da Bessa e Jlene-
los e Barcellinhos, 1 conto ( zzs, abastado capitalista. 
d:: réis. —Sahiu para a r esnza praia o 

sr. Dontíngos de l'igueiredo,cligr)to 
0 bondoso extiacto não gerente do Banco ele $arcelloa. 

esquecendo t?o seu testatnen 
to as nossas casas de benefi-
cencia, provou, ainda mais 
uma vez, a sua bondade e 
benemerencia, flue em vida 
exercia piedosamente. 
O seu funeral, em que to-

maram parte todas as insti-
tui•ões contempladas, reali-
sou-se, na terça-feira, com 
muita concorreccia: 

Por sua alma rosou-se hon-
terri? uma missa, distribuindo- 
se na f al esaiolas de soo rs-. 
a muitos pobres. 

No templo do Bom Jesus 
da Cruz, realisou-se, ante 
hontem,a festividade da Exal-
tação da Santa Cruz, lia for-
Irã dos an'nos anterlores. 

No hospital da _Misericor= 
dia falhe-- há dias o artista 
C1-mente Macedo Freitas. 

Foi muis uma victima da 
terrivel tuberculose que rapi-
damente o apanhou. 

Paz á 'j=fi2t alma. 

Fazeres anhos: 

II je—o 'snr. José JlurCn, de 

Faria. 

_)nurtlziZ—o sr. dr. Guerra Jtziz= 

pleiro. 

Dia Ig--o sr. Paulo José _11- 

r es da Silva. 

Dia i'I—o ,r•. Jvâo It idt tgecs 
de J,aria-. 

—:7astìt atina ira _tntuUa a cum-

prirnentar u snr. Cu)rs; 11k' ir U J(ws(-

Lúci,a)lo ; dobre chis e du j)zrtrcl., 

r 
. 124)nusj Ur. M) !ttí s GrCr•'a, Jr. Au-
gusto _l-lareira; dr. Joaluina Paes 

e Joâo lianius. 

Estere anui crst;z 1,•ticu dlI»o-
9'[t, da visì.ttt av ill:rstr'e presid,a'N 

da eainartt )•. a1'. ¡ regra fI•'.!t►i•e• 

o grosso presadissullo amigo sr. dr: 

ff 3ianuel •\•u):cs etc r•ilva, sner••ti3- t". 
sento juiz de dirtito. 
== fl, fressnu de Esp inho o 

so res•cituccl iìnzi!lo sr. cor)nut:rr-

d1rdar Juugai,,t Re•dotfdo Pacs da 
Villus Bucts. 

—Esta na Povoa 
pa-thico arnigu srzr. 
a,lorei r•a. 

—Estert+e no Porto o sr. tenmk_ 
evrunel •lrnvr•int 1't'ssou. 

—Pr:gressaru)rz da Aptil,'a ir,in 
S)Las farntltaa os $1.8. I`ranetFco 

fieira l -llosv, clr. 3lartins 1,í?ià7l  

GurrtFs ,Ferra, Almeid•.i Azev64 

D. flosa ('velho da Costa. 

—fintas rrgtti o disttnCty eseri-

ptor sr. dr. Trinditde Coelho. 

ciamos condolencias. — Pr:tirou para- Lisboa o ,r. 
O finado deixou testamcli_ Drogo de Sousa Pínt>. 

—Está em - Durrcias o sr. 
se,11 iro Amorirz Leite, digito g,-
I;ernadur civil da Braga. 

—Já regressou a esta adiai o 

nosso presadv u.raz:go e patrício sr. 
dr. José da C)ski, rl1,mj-

cla Ferrrtw, digno capitàu •uedii v, 

7u6, lia rz glom anixos se enlrcorttr ; 
Prn ífj`)'iCa etrr ser•GIÇO d<t tif/i}¡j•f,{. 

)zltira de .1L•ç•urtóigtzN. 

O nosso ctrrtr:gv, bet)z conto s•r• 

rxr)t.a eslrosa gtte o aCúr)ipanh(t, es-
tá ntug fico grelo que o felieitantvs 

e cur)rl>ri•ne)zt<trrros cordeah)tentcs. 

— •'stcre eti)a E<q•irtJzo ce))z artes 

o nosso syu-

dr. À,.,pzst) 



•fn l•3C.tClfl VE R.A1tCELLOS , ele alertas ás propostas 
terá logai' a licitação ver-
bal entre os concorren-
tes cios rneslrlos generos. 

Quartel em. Barcellos, 
14- de^setembro de 1000. t 

Jodo Pereirit Tal. 

tent. d'inf. 3. 

Ass ign at uras 

Bàrcellos:—trimestre, 3óo reis,, se-
nestre, 600 réis. Fóra de Bàècellos:— 
aga adiantada—trimestre, 300 reis; 

semestre, 7ao. Brazil:--armo, 2.:yoo. 
Número alvulso 3o reis.1 

Redaccáo e Administracao—R. D. 
;Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicações 

AnnunCiós: linha, 3o reis; repetição 
ao reis. Comutunicados: linha 4o rs,. 
Os srs. ass gnantes te .em o àbatimen-
to dC 25 P. C• 

.Arremate ào 
.A •J 1 •i cios 1.a praça `j a 

publicação 

Aos hivra ores do 
con celho de B ar-

os, 

GUAN. 0 DE CARAiN-
GUNiOO:—A mais rico adu-
bo do rnercado portitguez, 
pira TOM1x8 es cultu.,as. 
Multo azot•tido, muito piios-
pllatado. ELcelle.ite para 
horta, pomar, cereaes, fol - 
1'abens, videiras, etc. Se 
quizarem bons nabaes, bons 
centeios e bons tl'1 cs, es-
trumem com este adubo. 
Agente daILbrica em Bar-

cello., o sr. João Podribues 
de Faria, chie distribue to-
das as instrucções e recebe 
•eneornmendas. 

3.° á•,B4E ffià0 

0 conselho eventual do 
:diío batalhão faz publico 

No dia ,30 do corrente 
mez le setembro, pelas 
1'1 foras da manhã, a 
porta do triburral,judicial 
d'esta comarca, sito nos 
Paços do Corncelho d'esta 
villa, geai virtude da reso-
lução do conselho dé fa-
i»tila e interessados no 
inventaria orpllanologico 
por obito ele José da Sil-
va Ferreira, viuvo,de An-
na daria Exposta, 1 avra-
dor, morador que foi no 
lotar da I'l'esa, fregite-
zia d' Alvellos,d'esta mes-
ura comarca, i,o qual e 
1nvéíltarInn.le ú. filha Ala-
ria  da Silva Fet reis, 
tampem collllecida p01• 
daria das Doi•e•,s.- v 1tvtl.. 

duQlrerl os seus direitos A•••d ••••►• ••Jl•• 
qu•rt,ndo. • 

Barcellos, 1 de setem- e • 
bro cie 1000. `• 

Verifiquei a exactidão 

O juit de direito substituto 

Barroso e Afattos. 

0 escric zo do 5,.° officio• 
João José dos untos lerºroso. 

Ba-reos de recreio 
no Cavàdo 

ali. :a remos e tY a :apta 

Aluguer a50 e 100 rs. 
a hora. Quem os alugar 
figa responsavel pelu,s a-
varias chie causarem ao 
material. Azenha d•a Pon-
te—Bar'celliniros. 

a 

Abriu o osta`helàeimen:o tliérmal d'esta,s excepciohaes -aguas AG+7T`AD3S 
é SULFUROSAS. sem rívaes na cura de mui as doenças da pena e rheum•a-
tismo, cio appare ho respiratorio e dos orgãos da diCestào, quando usadas eco 
banhos d'immersâo e dok•ches ou internamente. 

Ha banheiras_ de cimento, de azulejo e de n irmore. 
Egmilmente abriu o hotel annexo, com magnifi•os quartos e restaurante, 

illuannados a acetylene 
CAIXA PO-'TAL para correspondeucia dlarià dos srs. bauliistas. 
Mercearia muito bem sortida, aonde se encontram s, senda inagnificos vi-

nhos verdes e maduros. , 
Para mais eaclareeimeàtos pedir infotma•, es ao proprietarlo 

A, ••. 

`MaC, i 

•'t'tearYsi'aC•itt•cos 

•rov• vR(•iã e g• s•2p•a:we.'n=A.-=a•• 
iieo ocios ecel Deposito de prodiuetos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es-

' f, trangoin s—Aguas mi eram s--•: til l.lias —fundas—crxnb s--Irriga- 
•sl •,•• •, • • dores— T hermonietros—Muitas outras especialidades. 
- Sob a dìre•-eâo eze Coimplëto sentido elo tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincéis 
•••h 3.:SgB • ,• • ••,• ete. etc.—Modicidade noi3 preços.—á ulverisadores dos melhores 

YaltiCtbì•ëá. _ 
Solìeitalor o•jzcial da Cctttv•z 

lPatriarcltal 

EnLarr ga-se de todo e 

,• r re o <Ti•; . nIa :•Q•á• •i C Q L® 'ï r•  
que no dia 1 do mez d ou- 1 ; 
tili)C'o 1•ro•.lMo futuro-p--

Ias 12 horas da inanhã, 
ila sala dons sessões do 
relél ido conselho, se lia-
tle procedei' à a.rr(e-ptata-

(I.ã,o poi' eúncurso publico 
e lllimitado do forneci-

i 
•ne^t.o de •enero• e co R11 -
kistivel para os ran-cl.os 
il'este batallião desde 1 

-•,. a 

o`i1•11eR0 1R c, ,f  .(Jonipa-111líta,  de 4. 
•uezia, se feri de prove-
der á arren•alação pela. d lis 
pr"neir• vez, e pata ser  

e1iì lq _icr dospacho ecciesias 
tico d p; indente das carnaras 

sï-ìslï••as portuguezas ,, 
:• i:;.l_lattìï a,••Ot'i3£1 ou d•• í•ual-
quer dos ?4linisterios; disca-o 
{pesas malrimoniaes, proces-
sos ou" dìs}•ei•sas pa•a or e-
naeóes e de qualquer nego-

entregue a qu'ein maiiol' cro con•ene•e com a tr•aXin1,q 

lanço offe ec ei sob lb .. aza e ec.o..o 
L'alOr por tllae entra elil l̀ rac úo é•llaiüéipib, 3• i'° 

praça o predio perten-, 4•IS130A 
vente ao casal inven#'•  _ ..  
riatlo que se segue:: Ab 

1 
únIz M!0a1.11 

Uma casa terrena cone 
seus comino-dos e junto 

ina eirado de lavradio 

c•ol•ft a.1, o r 0 s avidadas, 
ral..ad,tls e lata sobre o 

lt dezelrlbro do corrente caminho, do lado do nor-
aulio a té 30 de noveinbro te, allodial, sita.no logar 
ule 1907. -
\a secretaria tio refe-

lido conselho serão da-
dos os esclarecimentos 
que os concol'rentes de-
sejrtrem e poderão estes 
exalrnlna,,' no caderno tlos 
encar{•os, as condições rem, de chie por conta do to de muitos arti-

C) arrema:tal.te fica a obri-
exi idas para o medrio o 

'acto. , 
tis propostas serão 

foruiu,ladas como o mo- 
Belo constante do cader-
no (tos encarf os e apre-
sentadas pelos concor-
rentes ou seus legitirrros 
llrocuradúres na serre-
iavia. do conselho até ã . 
hora annuuciada para a Isso taes fructos elo pra-

arreinatação, conjuncta-
mente coro a quantia de 
20:000 reis corno caução 
provisoria e amostras 

da Presa, freguezia d'Al-
vellos, d'esta mesma co-
marca, a qual entra em 
praça na quantia de reis 
200:000. 

Cone declaração, po-

l;ação do l•aslarnento da •. 
contr'ibuicãO de. re IstO go ̀a ' n•e"• ••`• •'i•â®a• à. 

poi' titulo oneroso e das  d0 0aar`•' RSS 
-e 

despezas, da praça, as-
sim corno de que os fru-
ctos pendentes no predio 
a arrematar ficam para 
os Herdeiros do inverrta-
riado não entrat.do por 

ça. 

Por este àannuncio fi-
cam citados qua.esquer 
credores incertos do ca-

dos gerneros que pro- sal inventariado a fins de Typ. do eGor.. niercio 
põem fornecer•. Depois assistirem a pral•a e de- d Bar'ccllos>} 

de f°arinib0s colii-

a Ca -r rei-
re gravador ,r••aR- Annua io do distrieto de ra-oa 

de e a ieleClRxeR Coninlercial, industrial, agric£)la, burocratico, bio~ 

APITAL 200:00€1;5000 reis 

'Setimo armo de, bonus aos srs. segurados 

Esta cotrrpalzl.ia effectua seguros inaritinios e terrestresa 
preços .rasoaveis. 7671 agentes enz .todas as localidades da 
pr&Píncia do Alinho. 

Série enz Bi-a,,cra. . 
Agente em Ba; ceilos 
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7̀"este estabeleci-tema encentra-se ttl;1 vUriado sortido cie 
casiilliras, clzeviote jlancilas, baetas, cotüzs, pavios crits, lito-
rilis, riscados, cobertores, etc. etc. 
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.1 IMODA ILLUSTItADA, 

TYPOGRAPHIA BARCI•<LLF"NSE R-I 

0 maior deposita de impress-os no Norte (le Portuga. 
Para: confrarias, juntas de parochia, notarios, escrivães de direito, delegados, 

militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho dize diga respeito á arte. 

  s•gta casa f®:viaece •.g••a•••e•••• c•• t®d•• a's qIxalichide,_íiii; a».• •. 
pX-jLaicgp•aet ; a Yac•s ••® ®•• e 

Rua D. Antonio Barroso BARIC   HLLOS 
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80 reis no acto da entrega 

Rica Direlta) 

-- I[3. Lc-•aivz•Id•• 

300 rciS no au o da entreo-zi 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «'íN2oda Ilustrada,» contendo, em magn ificas gravuras z preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras coma para crianças. `Toldes cortados, tamanho natu-

ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterei urna l2erlista da .tivda ande todas as sern anas indicai á as suas leitoras, os factos mais importantes que s• derem durante aqu, ja espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corresr,or - 

dencia: secção destinada a responder a todas as assiLnantes que_ se diri,lam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Re ceita. necessarías a todas as familias, etc. etc. A secção litteraria constara de 
romances, contos, bistorias, poesias, etc. A « Moda Illustrada fica, sendo o melhor- e mais I-acato jornal de modas que se publica em paris mi 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e  vaanno riedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas tis casas cie família. 

colorA'aMo a Elu esacda,, dosll ta ,,t por n tu al numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande. formato, 2:480 gravuras em preto e 

Cada numero da < Moda Il ustrada é acompanhado d'un-r numero do Peai- T cI1,) f-r !a `•rov2'er tt•, jornal especial de bordados em todos ry 
generos, roupas do cores, de mesa., enlo•aes para crnGnça, t<•1;Eç<rias, croc1.c!. porto de atulh a, obras de phantasia, lendas, passarnanaria 
ete., etc. Encontra-se na <,Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assil-na-se eni tecias as livrnrias do reïano. i6laas e Brazïl e sia aio e(lït®r 

Antiga CRsa Berfrand---JOSÉ BASTOS—Lisboa, i', nua Garrett, i5—L1SBOA 

eQti4aQeQoOa•a• á cCtiCeQcCeG'aC'•Q•G' 

PIIARM ACIA U 
DA cri 

Santa e Real Casa da Misericordia , õ 
de Barcellos 

v 
DIrector—Avolino Áyres Duarte, pharmaceutico de 1.' classe 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar- r_, ó 
necem uma boa pharmacia. 

Agencia; de seguros. • 

• 

I.I1•; e••• ad••e 
C. 

à Sulfato 
c• 

rb „• p Na antiga casa MARQUE :5 rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua T)ireita, alem de ferragens, tintas, vic:ros 

o Q carvão, ferro e arame para ramadas, rendem-se pitive 
n 

risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
88 

,res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, su lfago 
çde cobre enxofre em pó e pedra, e outros artigos tu& 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

*zoel JOagUim Coelho Gonçalvei 


